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PRODUÇÃO 

Esta chovezet hadrachá" era para ter sido criada como choveret 

para o prê-chug de icnim ainga no ano passado, Talvez por falta 

de um estinulo maior e sicou no esquecimento. Este ano depois do 

casso da machané hadrachá. da qual fui rosh, me foi solicitado 

Henhagá Artzit a criação de uma choveret que servisse como base 

novas machanot hadrachã. intão, aproveitando o apoio da Hanhagãá, 

crevo esta choveret, não sô para machanot hadrachá, mas também para o 

próprio prê-chug de madrichim. 

Quando na machanê (Atibaia-gulho de 83) se viram os objetivos da 

machanê, citei uma expressão que definia a machanê- "abrir cabeças". É 

abrir cabeças. Toda esta choveret. está estruturada de forma a ajudar o 

madrich a questionar os charichim, e não dar-lhes respostas dogmática 

e claro dar base ao madrich poxa isto, como na machanê. 

Quero também deixar claro que "abrir cabeças", questionar, for- 

mar homens não é o objetivo da tnuá, é apenas o meio que encontramos 

para chegar ao nosso objetiv . imeiro que é o sionismo-socialista e 

sua realização atrazés da aliá para o kibutz. Deixo isto bem claro 

pois se tem feito nuita confusão com isto últimamente, transformando 

o meio em objetivo e se taxando o objetivo de dogma, se deixando, por 

medo de ser dogmático, : de dar informação sobre ele. Afinal, como 

pode ser dogma algo que nem sequer & mais falado na tnuã 99? 

Nesta choveret estão contidas não só peulot. da machané hadrachã 

e 83, como também o material distribuido aos chanichim nas horas 1i- 

vres e as duas melhores atividades da machanê (Bafa-bafa e uma dinâmi 

ca de confiânça). Ao material da machanô ainda acrescento algumas peu 

lot bem sucedidas do pré-chug d> “»if P.Alegre no ano de 82 e âquelas 

peulot que sozinhas seriam chovrot eu deixo indicada bibliografia que 

se encontra facilmente disponivel e em bom nivel. 

E a você, madrich, deixo um bom material para formar madrichim 

novos e para seu aprimoramento pessoal. Bom proveito. 

Marcelo Mittelmam 

     



  

  

  

O MOVIMENTO JUVENIL: ORIGENS 

  

O movimento juvenil apareceu pela primeira vez nos país da Europa Ocidental du= 

rante os Últimos anos do século XIX. 

Floresceu especialmente numa sociedade que atingiu um elevado nível de industria- 

lização. Desde a sua criação, o movimento juvenil, de uma forma ou de outra, se espalhou 

para quase todos os países do mundo, tendo agido sobre três gerações no que toca a sua vi 

são educativa e social. 

s por Margaret Mead e outros antropólogos, que o 

  

Sabe-se, das pesquisas efetua 

crescimentos era Um processo relatimamente simples e.rápido na sociedade primitiva, A cri= 

ança se tornava adulta quando atingia a maturidade física, Após um curto período de cerimos 

nia de iniciação, algumas vezes incluindo testes de coragem, ocupava seu lugar junto aos 

mais velhos, com direitos e deveres semelhantes, 
. 4 . Pia 

Sendo maduro sexualmente, era considerado apto a se estabelecer e manter familia, 

        Em resumo, tornar-se adulto e uma coisa regulada qua que inteiramente pelos ditames da 

natureza. 

  

As causas para essa simplicida não são de díficil determinação: O homem vivia 

próximo à natureza e as técnicas requeridas para sobreviver não eram complicadas, A infân= 

cia pra utilizada na opinião dessas técnicas de maneira tão informal que se tornavam quase 

instintivas. Quando a criança atihgia o final da puberdade estava plenamente emancipada pa- 

ra tomar seu lugar junto aos adultos, 

a , ,ו = . ‏ 
Conforme a civilização progrediu, as técnicas de viver se tornaram mais complexas e‏ 

  

o tempo necessário para adquiri-las se tornou mais longo, Esse processo foi elaborado com | 

 ל 4 3 2
o inicio da revolução industrial, Para gue as pessoas pudessem operar as novas maquinas nas‏ 

  

fura 2 4 o = 
novas fabricas, eram necessárias várias novas habilidades, Nao apenas no trabalho, mas, tam- 

bem na nova sociedade que rapidamente suróia, o homem se via frente a problemas inteiramen= 

  

te novos, que demandavam novas soluços 

  

O desenvolvimento da educação nública, embora atrasada Uma dezena de anos com rela- 

ção ao desenvolvimento das novas técnicas industriais, era contudo ligada a ele. Pela pri= 

meira vez tornava-se essencial uma pessoa alfabetizar=se, pois, apenas um indivíduo letras    

  do podia viver bem nas grandes cidades 

Todo 

  

esses fatores implicavam em que a criança tinha de passar por treinamento mui-   

to mais prolongado a fim 08 se preparar para a vida adulta, O período de adolescência pro- 

, 
longa-se até ocupar quase uma década da vida do indivíduo. 

  

a revolução tecnológica, iniciada após a segunda guerra múbdial, alongot mais ain- 

da este período, de modo que se fala hoje da “Adolescência extense",   
  o , / . ל‎ 

No entanto, a natureza nao espera até que a sociedade aceite o indivíduo como trei- 

nado para completar seu processo de desenvolvimento. Embora adolescente seja adulto de cas 

  

 " ‎ 2ה .
pacidade fisica e mental, nao tem status correspondente na sociedada, É em geral, economie 

camente dependente, tem particianção reduzida sobre seu destinos é considerado incapaz de 

constituir família, 
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"SOBRE EDUCAÇÃO 

  

A definição do que vem a ser educação é algo dificil de chegar. 

Está muito ligada a filosofia. Para cada filosofia existente se pode 

ter um distinto conceito de educação. Cada indivíduo tem sua própria 

Filosofia pessoal, portanto, teremos um conceito de educação adaptá- 

vel a cada indivíduo. 

Buscamos aqui o nosso próprio conceito de educação, mostrando 

vários conceitos de educação ou sobre educação, que se ouvem frequen 

têmente, para discuti-los. 

"O humanismo em geral, além de se preucupar com os valores hu— 

on 

  

manos, reforça a necessidade que O homem tem de entrar em acordo 

sigo mesmo e com seu próximo. Encoraja o homem a descobrir o seu P 

prio significado e a ajudar cu permitir que os outros o façam... * 

"...2 educação sob enfoque humanístico pretende encorajar o homem 3 

procurar suas próprias soluções, a ajudar os outros a se questionaren 

sobre "quem sou eu" e a tomar cosciência dos sentimentos comúns a sua 

espécies. " 
(David Aspy in NOVAS TECNICAS PARA HUMANIZAR A EDUCAÇÃO ) 

  

nf; preciso que o novo homem seja capaz de compreender as conse 

quencias globais dos comportamentos individuais, de conceber as prio 

ridades e de assumir as formas de solidariedade que cosnstituem o 

destino da espécies, Um crescimento orientado para a qualidade da 

vida e para a procura dos equilíbrios humanos não pode ser obra 

apenas dos governos, envolvidos em seus problemas de gestão e mui- 

tas vezes em sistemas de preconceitos. sô as opiniões públicas , 

se se chegarem a formas de opinião mundial, poderão impor medidas 

tão simples, e tão evidentemente necessárias mas sempre adiadas , 

como a renúncia às armas atômicas e a aplicação .em obras vitais 

duma parte dos créditos esterilmente investidos em guerras. Para 

que a inteligência popular possa atingir esta função, que estã הס‎ 

seu alcance, é necessário que tome consciência de si própria, das 

suas aspirações, da sua força, que renuncie ao fatalismo e que qua- 

se se pode dizer, se não resigne; e esta segurança psicológica só 

lhe pode ser dada através duma educação largamente aberta a todos! 

   

  

( Edgar Faure in APRENDER A SER) 

  

 



MACHANÉ HADRACHÍ  Jnivo pi s IAPONIM DROR 

O QUE É LDUCA 

Busque uma definição de educação, tentando chegar a um consen 
So dentro de tua kvutzi- 

, Educação 6 6 conjunto de todas as ações sofridas pelos in- 
dividuos no sentido de torna-los aptos e bem integrados a sociedade 
em que vivem! 

"Educação é comunicação. 
"Educação 6 um modo de encaminhar um indivíduo Para o futuro! "Educar é mostrar caminnos 

"Educar é ensinar uma Pessca a executar algo." 
“Educação-é ao mesmo temzo moldar o individuo e dar condições 

ele mesmo se moldar, 

"Atuação S gerações mais velhas sobre as. mais novas para a 
manutenção do sistema social. 

“Educação é mudançar 
"A educação im instrv to de abrir novas Perspectivas, tal 

vez utópica, mas de cos * UM sistema pré-existente, "Aperfeiçoamo: 
culdades humanas; ação exerci- 

da pelas gerações a ultes ao 5 mais jovens para a Vida sccial." "Trabalho sistematizado, s retivo e orientador Pelo qual nos 
ajustamos a vida, de acondo com as nec Ssidades, ideais e Propósi — 
tos dominantes," 

" a educação deve Preparar conscientemente os homens para ti- 
Pos de sociedace me : à não existem... 

 



   
   

em comam, eu chamo de dialé 
o Parâmetro normal da vida 

Infelizmente em nos: 
um caráter Patológico e se ci vcendo. A nossa sociedade estã coisifi- cando o homem. Os grand 1 de sujeito e os Pequenos,a mas- Sã, O Papel de objetos, de natureza morta e modelávei através da propa- ganda para consunir determinados produtos ou doutrinar o povo. A rela - ção é unilateral. Não É comunicação. só um mada em função do outro. Não 6 818185108. 0 leva a crescimentos. 

Também nós em nossa atitude cotidiana estamos coisificando homens Os transformamos em objetos e os usamos. Um exemplo disto é o de trans- formar pessoas em “"escutadores'" quando precisamos desabafar. Não nos in teressa o quanto o escutador está interessado, mas lhe falamos sem pa- ra» e depois de duas horas lhe tribuimos o favor servindo de escutas Quando educamos não queremos coisificar o chanich, mas sim comuni carmo-nos dialéticamente com eles, Não queremos fazer do chanich um de- pósito onde despejamos nossas idéias. queremos fazer com que ele nos a- Jude a criar novas idéias de uma maneira dialética. Não existe educação unilateral. O relacionamento Homem-Homem que hã entre madrich e chanich & a nossa educação. Educamos na/da vida para criar gente que seja mais humana, no sentido de vida hume 
Educamos para ter koms 

mens, que saibam dominar e criar em ci 
que saibam escolher seu camini tricarseu mundo como lhes parece certo, para criar novas ades e modificar as velhas, Enfim, a medi da que educamos homens livres, Sos homens livres a criar a nossa pró- pria sociedade, uma socie > lóvres 

    

  

  

    
  

  

Ss que saibam relacionar-se com outros ho- 
a da natureza, que sejam livres, 

  

      

   

  

Marcelo Mittelmam 

COMUNICAÇÃO 
AÇRo-COMUM 

Ação -coMO -VM 

 



MACHANÉ — HADRACHÃ JULHO DE 1983 HABONIM  DROR 

—SOU EU 2? 

Esta é a primeira pergunta que o homem se faz, que a filosofia £a 
e que a educação exige. 

Quando se fala de educação ê obvio que se entende que alguém edu- 
ca alguém, Mas o que vem a ser este alguém ? Se eu perguntar agora a um 
madrich da tnuê, para que ele educa, ele me responderá que educa para 
formar homens. Mas se eu perguntar ao mesmo madrich o que vem a ser um 
"homem", ele não conseguirá me responder tão claramente quanto a primei 
ra pergunta. E isto se deve tão unicamente a uma falta de concepção da 
gente do que vem a ser o "ser humano" e consequentemente o que é o ma- 
drich, o chanich e o objetivo de nossa educação, 

Vamos em primeiro lugar afirmar que existem dois tipos de vida: A 
vida biológica e a vida humana, 

For vida biológica vamos entender o processo de metabolismo que to 
dos os seres vivos fazem, seja planta, animal ou humano. 

Por vida humana vamos entender aquela caracteristica que diferen- 
cia o bicho "homem" dos outros bichos e plantas. 

Antes de entrar em detalhes sobre a vida humana, quero fazer cla- 
TO que os animais e plantas fazem parte de uma natureza morta que cerca 
o homem, Natureza morta de vida humana, são apenas coisas, 

O homem é um ser social. Esta sociabilidade humana é inerente ao 
Ser Homem (usarei este termo no sentido de existir-ter vida humana). O 
homem não sabe nem pode viver só, ê necessária a ele a companhia de ou- 
tros homens, Não sô por razão de sobrevivência biplógica (como as formi 
gas), mas de sobrevivência humana. O homem não é um ser que pode ser 1i 
mitado ao seu eu. O homem & por natureza um ser transcendente, ele tem 
que transcender seus limites pessoais para que possa sobreviver humana- 
mentes 

Tente você ficar incominicável uma semana, sem ver, tocar, ouvir 
falar com alguém, Você não conseguirá. Você precisa de alguém para se 
manicar. Aliás, este ê o principal motivo pelo qual as pessoas entram 
na tnuá (como em qualquer outro marco). Seja para a comunicação em jogo 
em sair para ir ao cinema ou sentar em uma peulã. 

O bicho homem é humano a medida que se relaciona com o mundo que 
O cerca, a medida que se comunica. Um ser humano no espaço, flutuando 
incomunicável, não é diferente de um macaco ou uma pedra nesta situação 

Usei a palavra "relaciona" de propósito para que alguém Pergunte 
se um animal também não se relaciona com o mundo a sua volta. A respos- 
ta é não. O animal mantêm contato com o mundo a sua volta e não uma re- 
lação, pois cle não tem objetivos em seu contato, sô obedece aos seus 
instintos naturais e nada crias 

O homem é um ser criador. O homem se relaciona com a natureza mo- 
dificando-a a seu prazer e necessidade, dominando-a e fazendo resultar 
de sua criação a cultura humana. Não existe cultura animal. No entanto 
esta relação Homem-natureza não & commicação, & uma relação homem-coi- 
sa. Um sujeito e um objetos 

Em uma relação Homer-Homem temos dois sujeitos se interagindo, 
dois criadores, dois modificadores e nada como objeta coisa. A esta 26-- 
lação: chamo de comunicação humana é בס‎ processo de modificação que um 
inflige ao outro, levando ac crescimento e tendendo a chegar a pontos    



  

  

EDUCAÇÃO SOCIEDADE 

Esta peulá vem exatamente em contra a peulàã anterior - "0 que é educação" - a propósito Para que se farz a comparação entre a teoria e a prática. Isto vai desequilibrar o chanich e o levará a buscar -מס‎ vamente seu conceito de mundo, de homem e de educação. E Principalmen te vai leva-lo ao questionamento sobre “Para que educação 4. 
Na machanê nós usamos como material de introdução à peulá uma revistinha em quadrinhos chamada “Escola emtducação" , editada Pelas Edições Paulinas, facilmente on a à preço muito acessivel nas livrarias Paulinas. Esta roevist entregue a todos os chanichim depois do almoço e foi lida na hora de descanço antes da .סוג‎ 
Este material enfoca muito bem Os seguintes temas sobre o proces So educacional brasileiro e suas instituições-: 

1- Como a educação é usada para manutenção do sistema sócio-eco nômico e suas classes, 

2- Como a educação que se diz igualitária pode ser tão desigua- litária para ricos e pobres. 

3- Como o profissional de educação é, além de desqualificado em geral, economicamente e socialmente desprivilegiado e como isto afeta o proprio processo de educação intitucionalizada. 

% Como pode alguém aprender imatemáticar se não tem o que co- mer, 

5- A falta de Vagas nas escolas onde a educação é obrigatória. (hoje nã aproximadamente 8 milhoég de crianças sem escola no Era:jl), 
68- O processo seletivo da educação institucionalizada. 
Destes itens, o central 6 0 Primeiro, além destes ítens conti- dos na revista também convém acrescentar a "propaganda" como om pro - cesso de "anti-educação" de massas para o consumismo, 
Outras idéias levantadas para se introduzir o tema + mas que in felizmente não foi possivel realizar por pr..L lemas técnicos foram os seguintes filmes-: 

-PIXOTE 

=THE WALL - Pink Floyd 
-BRUBAKE k 

Bibliografia para a peulá- 

1I-CUIDADO ESCOLA = IDAC 
2-MUTAÇÕES EM EDUCAÇÃO SEGUNDO MCLUHAN - Lauro de O. Lima 3- APRENDER A SER- Edgar Faure 
A-ESCOLA SEM'DUCAÇÃO - Kampus      
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NOSSO DIREITO A Ef 

Esta peulã É de grande inportância na formação de um madrich, 
mas para ela não existe um bom mat al teórico para pesquisa ou al- 
go assim. Em sua essência É intuitiva, mas dela depende a nossa edu- 
cação, pois um madrich que não tenha certeza de seu direito a educar 
não vai fazê-lo de forma satisfatória, 

Na machanê, para abordar este tema, elaboramos quatro pergunta 
básicas que questionam o chanich ce forma ampla sobre o tema. Estas 
quatro perguntas foram aplicadas através de um painel integrado (ti- 
po philips 66)onde no primeiro momento os chanichim, por kvutzot re- 
cebiam as perguntas, respondiam individualmente e depois buscavam o 
conscenso em sua kvutzá. No segundo momento se formam novas kvutzot 
sendo que em cada nova kvutzã tem elementos de todas as kvutzot ori- 
ginais, com as respectivas conclusões e entio novamente se busca o 
conscenso. E em um terceiro e último momento se forma um forum geral 
ondg cada kvutzá apresenta suas conclusões e é aberto o debate geral 

Às nossas perguntas eram-—: 

l.Temos direito a educar ? Por que ? 
2. Enumere em ordem de importância os valores da tnuá- Sionismo 

Socialis 
mo 

Judaismo 
3.Em nossa educação transnitimos os valores da tnuã? 
4. Temos direito de educar valores sobre os quais ainda estamos 

nos questionando ? Por que 

Estas Perguntas es tão bem dirigidas de forma a não só questio- nar, mas também exigir um posicionamento do chanich não sô sobre o nosso direito a educar, mas também educar nossos valores e mesmo quando ainda estamos questionando-os. 

Como texto de apoio a esta peulã segue o texto escrito por Ar- thur da Távola-"A quem educa“. Este texto em nossa machanê foi dis- tribuido aos chanichim durante o horário de descanço após o almoço 
Para que os interessados lessem. Como sempre hã chanichim que lêem o material, o texto é utilizado como subsidio para argumentação nas discussões dentro dos grupos. 

 



MACHANÉ HADRACHA JULHO DE 1983 ABONIM  DKOR 
  

Educa quem educará e qu 8 der. Quem ou cuja obra Per narecer muito tempo depois « her O ce educar, Educará quem for capaz de dar no Presente, com decisa “agem e sem culpas, tudo o que no fu- turo fize» lembrar ainda que com dor mas se possivel com muita alegria o da educação. 
ncar é perder sempre as batalhas do imediato. Menos o amor de percebe o quanto ele preside o gesto de educador. 8 Perder qualquer isão de reconhecimento e saber que quando ele vier, se vier, já tem Verá para rece ber agasalho de sua manifestação nem com =: Sep 3 injustiças feitas, O silêncio, a falta do "mito obrigado". É perder “1 qualquer sistema, em qual quer setrutura, em qualque cão de qualquer coisa sobre a face da terra, o verdadeiro à ameaçando algo até mesmo tudo aquilo em que ele próprio Porque o verdadeiro educador é o que acompanha as mutações da dos tempos, dos comportamentos, B quem logo vê o abismo de imperfa ções implicito no seu próprio ato de educar. Porque edecar é educar-se dia-a-dia, E É ser capaz da equidistância de esquemas, sistemas e fórmu- las infalíveis e donas da verdade última das coisas, 

Eu educo hoje com valores que recebi ontem para Pessoas que são o Os valores de ontem, os conheço. Os de hoje percebo alguns. Dos 1 , O Sei. Educo com os de ontem ? Perderei os de hoje e os de mena. Bêver com os de hoje ? Perderei o que havia de. sólido nos de on- "ei pelos de amanhã, que já serão outros. Educo com os de. esanhã 7 Em nome de que ? De adivinha ões 2? E a minha precária maneira conesber vm ainanhã que escapa pelos desvãos de meu cérebro 9? 
SÓ USO 08 DE ONTEM, NÃO EDUCO: CONDICIONO. 
SÓ USO OS DE HOJB, NÃO EDICO: COMPLICO, 
SÓ Uso Os DE AMANHÃ, NÃO EDUCO: FAÇO EXPERIÊNCIAS À CUSTA DE CRIANÇAS. 

USO US TRÊS, SOFRO. MAS EDUCO, 

isso, educar ê perder sem Perder-se, Sempre. É ameaçar o esta- 10. Serpre. Mas & tudo isso, sendo, também, integrar. Viver as per Dlexidades das mutações; conviver honradamente com angústias e incerte- 9ו89נ ב‎ dornix cravado de dúvidas, mas ter sensibilidade para distinguir 2 muda do que & apenas efêmer: ; 0 que permanente do que é retardatá à dormir assim é acordar no dia segvinte renovado pelo trabalho in- e poder devolver ao aluno, ao filho ou amigo, a segurança, a fé, à», formas éticas de comportamento, seu verdadeiro sentido de cia e liberdade; seus deveres sociais consigo mesmo, com o prá ximo e com a sociedade a parie que lhe cabe no esforço comum. Rduca quem educar? Quem for capaz de fundir ontem amanhãs e hoje, transformando-os num ente onde o amor e o livre arbitrio sejam as bases, Educa quem educara porque capaz de dotar os seres Iumanos dos ele mentos de interpretação dos-vários presentes que lhe surgirão repletos assados em seus futuros.  



0 ser humano não é n aturalmento b Om Ou mal. O Ser humano & um 

feixe de emoções em 6 1 Poderes em confronto, 
E 

ces básicos “U Comportamento “PS à qualquer Jatis. Ou longi 

de do 8 O Educa om 
 ‎ ₪ 03082 66 05% Proteכח

Ro 
: 8 ao. lado do amor 3 for que 0 Ódio, tan 

to que Permite a ida do homem so Sa face da terra, E sô quem educa 

Eransforma, P 15 AS Pesso 
am com 6 testo, 

Educa a Velha Professor é quem nos lembramos, sabe Deus Por- 

Me, milênios depois, num m ne: em que sua lembrança não tinha ra- 

zões aParentes de Vir à ton OMO O velho tio, o amigo, o Pai e a 

mão QUE voltam do passa do com aque lhar, Aquela Observação sobre a 

Vida, à qual Julgamos ab à na épo - Educa Aquele que sô enten 

demos quando o espirito Se 5 da mtiga Pressão, Também Chamada 

de Pemorso Enrustida, 
Educa 

forças de que nôs Julgávamos des- 

Providos, 
le hos iCreditávam 5 incapazes, Confrontos 

Conosco Mesmos 
fugimos e tantas desculpas Menores en- 

Contramos ara não os defrontar. Educa quem integra, Sempre e sem 

Pre Pedaços de uma Pealidade Eternamente mais ampla do que nós, E 

só quem educa, em Malquer nivel ou atividade, Merece viver inte- 

Sralmente |, adoxais intensidades de que é feita a Váda, 

 



  

MADRICH = PROFESSOR « PAI 

  

Esta peulá é uma comparação en tre tres tivas (TNUÁ, ESCOLA E 
      Fa 

         

  

    

   

   

   
   

   

   

   

   
   
    

   
   

     
    

    

    

     

      

  

ÍLIA) quanto ao relacionamento educador-educando tas (MADRICH=CHANICH; PRO 
FESSOR-ALUNO. PaTS-FTL + relação esta que diferencia o Madrich dos outros educadores 

MaDRICH והם‎ PAIS 

L) Modelo de identificação Modelo de: identificação Modelo de identificação 

2) Relações simétricas Relaçõe imétricas Relação assimétrica 

  

3) Não coação e rinidez 

  

ção ש‎ 1 

  

idez    
4) ATITUDE DUALs — proteção -proteção 

-Bxitos sociais Gxitos sociais 

5)Auto-direção direçao externa direçao externa 

  1) Tanto o madrich como o professor e os pais      modelos de identificação para o educando; 

   onde este pro oura imitar o educador em seus gestos 

  2) A relaçao entre o madrich e o chanich só pode ser simetrica no momento em que a partici= 

ação do thanich é voluntária. Assim, o madrich só pode dar aquilo que o chanich quer; ao pag 4 p q q 4 

  contrário poderá perder o chanich, enquanto que o professor e os pais podem obrigar um 8- 

ducando a receber o que não querem, portanto, havendo uma relação assimetrica. 

  

3) Estas mansiraás de obrigar p educando a r St O que não quer sao formas de coação que 

podem ser vistas como “provas colegiais", castigos, corte   mesada, etC..es Bm garal, O 

madrich nao usa e não dispoe de tal tipo de instrumento corgcivos 

 -‎ madrich assume uma atitude dual em relação a normas sociais q familiares, pois, enquanם (4

to que a escola oferece a possibilidade de Exitos sociais notas) ao aluno, e a Família, o- q , , 
  ferece a proteção ao filho; o madrich, ofercce tanto a 

  

bilidade de exitos sociais, guam   

to a proteção ao chanich (que se sente sogurm com o madrich como com o pai). 
  5) Direção: 

  

tnuá oferece aos chanichim (quanta maiore: auto-direção das ativida- 

    

des de seu próprio grupo, enquanto que os pais c os professores geralmente dirigem de fora 

  

todas as atividades grupais o individuais, ל‎   

Também É importante discutir nesta peulá o relacionamento dos diferentes tip 

  

. é e 2 2% , madrich com seu chanich. Isto É, o Macrich autocratico, o democrático e o Laisser=Faire. Pas 

ra is e na kvlitzá vi     
A . 
& interessante שפע‎ 8 

  

AUTOCRÁTICO DENDCF     
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Este jogo foi realizado nã Última machané ha rachá com muito sucesso servindo 68 in 

trodução an estudo sobre o "grupo". Ne 0 temos quatro grupos sendo que cada dois 

2a : . 

grupos tem sua própria estrutura 6 incionamento peculiar ( sua eultura ), sendo que a 

a \ , + 0 

analise do jogo é bastante útil par 3% » Glementos e caracteristicas ₪08 .ףעטקספ‎ 

O DESENVOLVIMENTO DO 0060: = os que grusos receberão instruções da cultu= 

ra Alfa e os outros dois da cultura Be Os roupos deverao ficar separados de maneira 

que um não veja o outro, e os grupos receberão as instrui jes de jogo separados Um do outro 

( o importante 6 que os da ct tura Alfa não saibam a cultura Beta e vice-versa). 

O objetivo do jogo é descobrir as regras da outra cultura; para isto ao ser dado O 

: oa ; Z 2 

sinal para iniciar o joco cada grupoudevera se compor como exige a sua cultura & deve- 

ránenviar um observador a cada um dos םפטק‎ a cultura distinta, Depois de 5 minutos O 

centralizador do jngo deverá dar sinal para que os bbservadores voltem aos seus grupos 84 

ra darem um relatóvio sobre o que descobriram da outra cultura , depois de 3 minutos de 

relatório será dado novo sinal para que os grupos reiniciem as suas atividades "oulturais” 

(aira ou Beta) e envinm novos observadores aos grupos opostos, assim seguindo o 

que ambos os grupos já tenham formado alguma idéia de como é a cultura opostas (geralmen= 

te eles formam idéias completamente prradas subre a cultura aposta). 

Terminado o jogo se reunem todos os grupos s neste momento cada grupo conta o que 

cobriu sobre a outra cultura e exiormente explica a sua culturas Depois desta fa- 

se vem a última e mais importantes i 8 sobre o jugO, seus objetivos e as descober 

tas feitas no jógo 8.8 relação con hadrachã. 

REGRAS DA CULTURA BETA 

Na cultura Beta, as- pessoas trabalham duro para conseguir o máximo de pontos atra- 

vés do comércio de cartase 

0 número de pontos de cada um é registrado no banco pelo banqueiro « O objetivo é 

conseguir o máximo de pontas, atendo-se as seguintes regras de comportamentos 

1.É proibido tocar-ses 

2eTodas as E s nossuem O jo valor. Ca mao” contém 5 cartas, Toda vez que vo= 

cê entregar anco, em de pontos, receberá cartas na mesma quantiglade que 

tenha entregues, 

3. Você recebrá pontos acordo com à formação de conjunto de cartas da mes 

conforme a tabelas 

3 cartas da mesma cor - 10 pontos - obtos 

4 captas da mesma cor = 20 pontos pretas 30 pontos 

5 cartas da mesma cor > 50 קסהפספ‎ » preta 75 nonto 

. visitantes da cultura 

em maior quantidade do que voc 

5. Obtem conjuntos d tas 8 is membre 

qua וע‎ momento V 5 הפ‎ ₪ s no banco; e o banqueiro acrescenta  



  

             rá em sua conta os pontos a que tem direito 

        sconda suas cartas durante tado tempos               s hebraico ou ou=r & permi     

  

      

  

        1 dO animal que 

  

3 cor dao cartaz apndurado      
  

  

    

    

  

arta vermelhas vaca vermelha       
carta amarelas gato amar           
carta azuks galinha azul    
      carta pretas cachorra pre 

  

       carta verde: cabra verde 
    

   A fim de indie     as de Uma mesma Cor, você devera cocar=se, 

  

de car 
     

  

Um latido e gnifisa que você deseja duas cartas pretas. O outro = 

  

           
de responder com 

  

    arejo, o signi 

  

que ele precisa de cartas azuis.          

  

Resposta positiva é     atraves do ombro no queix 

  

       
Re 

  

    posta negativa através do levantar das       
maos pa     do abano das ixo (comp se faz quanto         jueremos sec 

            uando queremos responder Nao tenho” b=tamos com o pé no chão. 

  

  

       é LEMBR       
  

SE: é permitido apenas o ANIMALES s deve-sa impedir o uso de qualquer outra língua;          
é permitido, | so de neces 

  

idades, o Uso de sin        
» e núnca mostra as que possui,     . 10. Em cada troca, cado um pede as cas ue de         

      jegado a um acordo, o lizado ie a vida continua,es 

  

         11, Piscoese 3 vezes q 

  

de qualquar n s quando cada um olha fixamente nos          

  

    olhos do outro y-sem soltar risadas. Es eumportamento exprime o reconhecimento do ou- 

     tro como membro do grupo, sendo admitido coma pareciro dé troca, e à negociaçao sera duras 
Ear 
idas 

    

  

são retribu   mas, justa, 5e as pi         significa que b Gutro não É membro 

  

        do grupo, e que é co 

  

um trouxas 

           LEMBRE-SES É proibido contar as 2 

    

tranhoss       

    

RESUMO DAS REGRAS DA CULT JET    

  

1. Sem toques;    

  

2. 5 cartas em cada mao 
   

     2, 5 cartas da 

  

cor = 10 pontos; pretas valem 15 pontos) 
     

  

4 cartas da pretas valem 30 pontos]          

  

5 cartas da mesmacor =         os; pretas valem 75 pontos] 

    

4 Ds visitantes possuem mais cartas, | 

  

cincipalmente pretas.     
roca de cartas por pontos qualquer momentos, que 
 ז

suas cartas.0. 59800008 ‏ 

      proibido falor qualg 

  

2 língua fora ANIMALES.    
          8. No animales: cor-conforme o             speetiva «       número: cocar 

    im qual; m m 
  

 



proibido contar as 

muita 
Us home 

novas 
amizade, mas claro que 

gidas( que sera explicadas posteriormente). 

jproximarem=: 

homen práibido aos 

da comunidade, Tent 

da provocação a masculi 

) OS negócio 

Todo o membro 

a terceira PAFOR (veja 
ds 

Homem A e homem 8 poe 

deles. Homem A poe uma 

sobre a outro. as 
dif 

timo, 
itomaticame 

duis 

cito Usou, mas; comportam 

 UÚ א)

4 
b. Através do carte 

com q comportamento dele 

agiu de acordo com 

nome«Mas 

parceiro 

jnis de seu 3, se você ach 

5 4 
você devera escrever 

membros 

1 algari um am 
to, 

08 do 
dos números par 

comportam 
que, portantos ' 

assinatura Fim 

s seguintus ? 

um te cad: 

toque, ma 

mem aproxima   
De 

 ךפט

livrese s apreciam uma nova 

de um marco de regras 

onsideradas propriedad 

anci 

criadas dentro 

mulheres sao 
8 

, exceto sob permissão E 

sem permissão do é 
mulher 

da comunidade. 

jtividade do grupos 
 חט טפח
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ADOR 
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mulh obtenha antes assinatura 

como: ofensa a todos ₪ 1gum pode aproximar-= 

infrator dp quartos Ne 

grupos 

vencerã, ind pendentes Empr 

do grupo» cumprim nunte 

LEMBRE-SE: É proíibids contar 

5 DA ALFA 

papo antes e depoi 

E mass no outr: pelo menos 
de meulheress 

uma mulh 

nunca de homens. 

RESUMO DAS 

mulher 
mulheres 

r natura do ancião 

0 

Um bate 

Um ve tocar 

Homens aproximam-se 

4 Nenhum homem aprogima d 

sompro ganha as ficha O ancia 
um deve realizar pe lo menos שח‎ 

ibi ns regr 5 

do fim de ugalquer neg! 

0 0 membr negúcio com dl do grupo. 
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Jogo DO CONCEITO DE GRUPO 

Este jogo consta ₪ ma i de diversos grupamentos 
humanos de 

todos tipos. aiguns destes 
constituem-se

 de grupos 6 outros 

não. Segundo O critério de Je iniça o que vem a ser grupo alguns o são 

E outros não. Alguns até su hamados , as vozes, de "quase grupos". 

Sua Função ao inicialmente
, enumerar, de meror 8 maioy, estes gru- 

pamentos, de forma que O menor Nº? se dê ao grupamento que for mais carac 

terísticamente
 grupo €, obviamente O maior nº para aquele que menos for 

grupo, de acordo com teus critérios de avaliação. É permitido dar números 

iguais a distintos grupamentos, 
geixando-os 20 mesmo nivel quanto a clas 

512103000. 

Em um segundo momento tente realizar a mesma tarefa em seu gruPOe 

Negros 

Leitores da Veja 

Time de futebol 

Família 

Membros de um movimento feminista 

Alunos de uma classe 

classe social 

pratéia de uma peça teatral 

ouvintes de um comício público 

Membros de um movimento juvenil 

operários 

amigos em um bar 

passeata pelo gim da LSN 

Membros do movimento negro 

Mulheres 

Kvutzá no Habonim Dror 

atores de uma peça teatral 

Partido político 

vaadát itonut 

Trabalhadores
 das lojas Mesbla 

Agora tente levantar O seu conceito de grupo 
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CONCEITO DE GRUPO 

Podemos conceituar “GRUFO" como sendo qualquer grupamento humano 

que tenha as seguintes características: 

1. Elementos : Pessoas que façam parte. 

2.Fluxo de comunicação: Existência de comunicação entre 08 e 

1ementos, por quaisquer canais (verbais ou não). 

3 Objetivo:Deve haver um objetivo do grupo. Motivo para exis 

tir o grupo. 

4. Trabalho para o objetitvo: Deve haver trabalho , de qual - 

quer forma (físico, idéias, coordenação, etc) para que se alcance o ob 

jetivos. 

5 Trabalho de manutenção social: Deve haver "trabalho para a 

manutenção social do grupo como grupo (alivio de tensões, animaç SOS 9/4) 

6. consciência de grupo: Consciência por parte dos elementos, 

de que eles São um grupo (uso da palavra 'môs"). 

esquema gráfico do grupo 

= - 

008 7) 
/ 

-— 
e. 

/ 

  

      

LEGENDA: 

Elementos 

Objetivo === Trabalho para o objetivo 

NINA NND. Trabalho de manutenção social 

Gonsciência 6 > 1 
é grupo Fluxo de comunicações.    
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O mundo em que vivemos, infelizmel está cheio de preconceitos 8 es- 

  

tereótipos.” 

Preconceitos e estereótipos são nada mais nada menos que distopçoes de 

2 . Aa Z 
percepção. Em geral quando percebemos alguma coisa temos a tendencia de ver so 

ver outros lados. Isto é perfeitamente normal 

  

por um lado as coisas, deixando 

+ como no desenho onde 8 

  

E 5 E 
Veja, por exemplo, nos exercicirs simples de percepç 

  

pode ver ou uma velha ou uma moça mesmo desenho, mas que quem consegue ver 

  

um, dificilmente verá o DuUtrOse 

O conceito de homem de cada um também é um fator criador de estereótipos 

o nosso conceito do homem impede de ver que 

  

e preconceitos no momento em q 

existe outros conceitos de homem distinto do nossos 

Por isso nossa peula começa com o teste da Teoria X e teoria Y. Neste tes 

te cada pessoa recebe uma folha e para cada número (Ítem) deve escolher entre a 

    teoria X ou teoria Y ou nenhuma, No final se compara os resultados dos parti 

pantess (dificilmente haverá dois iguais) e se verá que a concepção de homem 

das pessoas são diferentes porque as pessoas tem maneiras diferentes de perce- 

ber o ser humano e as coisas em geral. 

No momento em que que nao se aceita as diferentes percepções e consequen 

   
temente concepções do homem ou de coisas, se corre riscos sérios em educação. 

Exemplo claro disto está no texto “RATOS E CRIANÇAS: , da equipe do IDAL, que a= 

qui reproduzimos. como exemplo claro das consequências de estercotípia em edu= 

cação. 

Caso necessite mais material , prucure em livros de psicologia sobre “per= 

cepção! 5 

  808 ב
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TEORIA X E TEORIA Y 

TEORIA X- 

As pessoas por natureza. . e 

1.Não gostam de esforçar-se e pro- 

curam trabalhar o quanto menos. 

2. Evitam receber responsabilidades, 

3. Não são capazes de controlar seu 
comportamento 

4. São: indiferentes às necessidades 
do coletivos 

5. Preferem sêr dirigidôs por outros. 

6.Evitam o máximo possivel tomar de 
cisões. 

7.Não são de confiança e não se cdr = 
ve depender deles. 

8.Necessitam de supervisão e controle 

9.Trabalham por dinheiro ou pela 

recompensa material que o trabalho 

lhes proporcionas 

10. Depois de grande não mudam. 

TEORIA Y 

As pessoas por natureza... 

1.Trabalham duro para realizar obje 

tivos com os quais se comprometem, 

2. Tomam responsabilidades ao marco 

de seus compromissos. 

3. São capazes de controlar seu com 

portamento 

4. Desejam 0 bem comum. 

são passivos e preferem tomar5.אבס ‏ 
resoluções por si.‏ 

6. Tomarão decisões importantes den- 
tro de seus compromissos. 

7.Se confiarmos neles e dependermos 

não mos decepcionarão. 

8.Necessitam de apoio e ajuda. 

9.São motivadas no trabalho por ta- 
refas interessantes e desafiantes. 

10. São passiveis de mudança e desen 
volvimento. 
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RATOS RB CRIAÇÃO. 

" OS PROFESSORES TÊM, SEM DÚVIDA, UMA INFLUÊNCIA DIRBIA SOBRB OS 4 

LUNOS, 4 PARTIR DB SUA PRISONALIDADE, * SUA ATITUDE, DA RBLAÇÃO QUE MANT im 

COM OS ALUNOS, SEU MODO DE CNTERPRETIR AS NORMAS DA INSTITUIÇÃO; BSTA A- 

CiO PODE, ALIÁS, EXSRCER-SE SEM QUE O PROFESSOR PERCEBA. " 

1déia, aparentemente ingenva, de convocar 12 alunos e distribuir a cada 

um deles cinco ratinhos cinzentos; dando-lhes algumas semanas para que 

ensinassem a se orientar em um labirintos 

Detalhe importantes, entraotanto: ele soprou no ouvido de seis וי‎ 

nos que seus ratinhos tinham sido selecionados porque tinham um senso de 

orientação particularmente desenvolvidos hos outros seis foi dito que 

por razés geneticas; não se poderia se esperar muito das cobalas sob seu 

cudados « é 

Essas diferenças 80 existiam, na verdade, na cabeça dos estudantes 

Os 60 ratos eram rigorosamente identicos. Decorrido o tempo regulamentar 

de treinamento, Robert Rosentjal percebeu que Os ratinhos superestimados 

haviam atingido resultados surpreendentes; enquanto os subestimados não 

tinham conseguido praticamente sair do ponto de saida. a 

A partir deste resultado, Rosenthal desejou fazer a mesma experien 

cia em um laboratório de outro tipo: A ESCOLA, 

SORTEIO 

Em maio de 1964, Robert Rosenthal e membros de sua equips ,chegam a 

uma escola elementar do sul de São Francisco. Bairro Pobre. Salarios vai, 

xog. Muitos mexicanos e porto-riquenhos. Im suma, crianças pobres, de 

meio social idesfavorecido" e das se esperavam geralmente resultados 68- 

0018288 insuficientes. 

Cartão de visitas dos intrusos: uma grande pesquisa, desenvolvida 

em Harward e financiada pela NALICNAL SOLENCE FUNDATION, sobre a matura- 

ção tardia dos alunos. Impressionados com a importância da coisa, os pro 

fessores abriram as portas de suas classes. Eles não suspeitavam dos ver 

dadeiros propositos da pesquisa, que não visava estudar os alunos mas 

sim os proprios professores. |, E 

à contribuição que lhes e pedida e simplismente fazer com 8 alu- 

nos, no fim do ano escolar, um teste de "tipo novo", para reconhecimento 

daquelesque poderiam dar um salto qualitativo durante o proximo ano esco 

lar. 

O professor americaro de psicologia Robert Rosenthal teve um dia a 

De fato, tudo era fictício. O teste- um teste padrão de QI- apenas 

um pretexto; quanto aos casos ditos tinteressantes", foram evidentemen- 

te escolhidos ao acaso pelos pesquisadores, numa proporção de 20% em cada 

turma, e seus nomes foram comunicados de maneira intencionalmente discre 

ta aos professores: "Any way,,,)No caso de você estar interessado pelos 

testes que estamos fazendc para Harwarde..!! Depois de condicionar os Pro 

fessores 8 acreditar que havia no grupo alunos com maicr potencial de 

êxito, bastava aos pesquisadores esperar pelos resultados. Um novo teste 

seria aplicado nos alunos quatro meses apos O início das aulas, outro no 

fim do anc escolar e um último no ano seguinte. 

Os resultados, acima de todas as expectativas, deixaram O Dra Ro- 

pert Rosenthal de beca aberta. Os alunos designedos artificialmente como 

os que deveriam dar os melhores resultados progrediram muito mais rapida 

mente do que os outros! Jose, um mexicanozinho, tinha um WI de 61 pontos 

antes de seus professores acreditarem que elecera um prodigio. Um ano mais 

tarde seu QI atingia 106. "Aluno retardado" (PC), um ano mais tarde ele 

se tornava; pop-UB simples acaso, um “luno bem dotado". Mesma surpresa  



com Maria. uma outra mexic nazinha em que Se observou uma elevação de 81 

para 128. Aceit ando O convite para jescrever O comportamen
to desses Ca- 

sos rinteressant
es”, os professores 

jnsistirem na nalegria", na "curio- 

sidade, na originalidad
e" e na vadaptabilida

 je” dessas crianças.» 

PONTOS OB SCUROS 

entanto, à progre são daqueles alunos que haviam sido transfor-‏ 

 אס

mados em prodígios, não £oi uniforme ao longo da pesquisas purante o pri‏ 

meiro ano, à evolução maior foi observada nos alunos menores, no segundo‏ 

ano nos alumos mais velhos. Por que este tipo de fenômeno ? OS menores‏ 

fortemente 
ingluenciado

s pelo professor, testemunha de sua arrancada, Ea‏ 

minuem sua progressão quando pass am para outro professor; já os mais ve-‏ 

1hos, inicialmente
 menos influenciávei

s, são em contrapartid
a mais aptos‏ 

a manter por si próprios seus melhores resultados 
sem apoio do professor‏ 

outro ponto revalador 
da pesquisa: à sorte dos alunos esquecidos, 

cujos‏ 

nomes não foram sugeridos aos professorese‏ 

Seus resultados 
escolares, 

como fol visto, são nitidamente
 menos 

prilhantes do que seus colegas» Mas há coisas mais graves: quando um des 

ses alunos Se distinguia 
do jote, era automaticamen

te rebaixado pelo pro 

fessor e mantido ao nível ao qual ndeveria" re-tencere pior: quanto mais 

progresso fazia, mais + ajxava sua classificação
» Não sendo "esper ados" » 

seus êxitos eram julgados indesejáveis.
 perturbavam 

as previsões do pro- 

fessor- 

A pesquisa provou, portanto, 
que, como para os 26009, 0 preconcei- 

to artificial 
do educador agiu de modo Jetermeinante

 sobre O comportamen 

to do educando. Ou melhor, OS bons e maus alunos são inteiramente 
£abri- 

cados pelos professores»
 os membros da equipe do professor rosenthal che 

garam aacreditar, por um instante, que OS alunos que tiveram seus nomes 

vselecionad
os* teriam sido beneficiado

s por conversas ₪ discussoês 
mais 

21089 com seus professores, 
€ que esse fato explicaria seus progressos » 

mas tiveram de abandonar esta nipótese. o exame dos diferentes testes 

-pecessivos mostrou, com efeito, que não tinha sido a inteligência
 verbal 

que havia progredido nestas crianças, mas a capacidade de yaciocínio». 
Ha 

via bastado uma previsão de êxito para transformar 
alunos incapazes 

em 

alunos brilhantes. 

Em suma, à condição essencial para que um aluno, para que uma clas 

se tenha bons resultados 
& que O professor tenha confiança neles. Esta 

seria a reforma mais econômica da escola com que se poderia sonhar. Mas 

também a mais 0191011 de ser aplicada» 

₪ 
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Enurero segundo a seguinte tabela: 4- Sempre 

3- Frequentemente 
2- Ocasionalmente 
1- Raramente 
O- Nunca 

l.Eu ofereço fatos, dou opini 
informações relevantes, 

  

s e idéias, procuro sugerir e dar 

2. Incentivo e animo a todos os membros do grupo a participar, lhes mostro meus reconhecimentos Por suas contribuições, mostrando receptivi 7 
. , - 

dade e abertura a suas idéias. Geralmante sou amistoso e responsavel. 
3. Peço que as pessoas dêm informações, idéias, opinioês e senti- mentos para ajudar ao grupos. 

4-Tento persuadir as pessoas que analizem construtivamente as di ferenças de opinião que tenham, buscando elementos comuns das idéias o- postas e tento reconciliar-las entre si. 

5. Proponho metas e atividades para iniciar a ação do grupo. 
6.Tento aliviar as tensões dentrá do grupo e subir o ânimo, con- tenho brincadeiras, sugerindo descanços e Propondo coisas divertidas pa ra preparar o trabalho do grupo. 

7.Reparto o trabalho desenvolvendo um plano de como proceder com O trabalho e procuro que todos ponham atenção no que devem fazer, 
8.Ajudo a que a comunicação entre os membros do grupo seja boa, mostrando boas habilidades neste campo e botando enfases no que o que cada um disse, para ser entendido por todos. 

9eJunto as idéias e sugestões feitas por membros a as resumo. 
10. Pergunto aos membros como se sentem acerca do funcionamento do . הם‎ grupo e comparto com eles meus sentimentos e idéias sobre o trabalho do grupo e da forma com que os membros se inter-relacionam. 
l1l.Coordeno o trabalho mostrando a relação que há entre idéias e sugestoês diferentes e inter-relaciono as atividades dos vários sub-gru Pos e membros. 

1ã.0Observo os processos do grupo e uso minhas observações para e xaminar a efetividade do grupo. 

13.Determino porque o grupo não trabalha efetivamente e quais . são os passos que foram alcançados, 

14. Expresso os modelos e normas do grupo. Suas metas e ניס מי‎ de forma que os membros estejam conscientes da direção que seguimos e desta forma a aceitação continua cias normas e procedimentos do grupo. 
15. Ponho energias no grupo, estimulando o trabalho eficientes 

( continua) 

 



16, Escuto as idéias dos outros membros de forma interessada e 
deixo que elas se levem a cabo quando não as avalio negativamente. 

17. Examino quão práticas são as diferentes sugestoês, avaliando 
diferentes alternativas e aplicando sugestoês as situaçoés reais para 
ver se as tais funcionam 

18. Aceito e incentivo a abertura dos membros, que tomem riscos 
e incentivo a individualidade entre os membros do grupo. 

19. Comparo as decisões tomadas com os resultados obtidos e con- 
trasto tais resultados com as metas. 

20, Dou lugar para que os conflitos que hajam entre as pessoas 
sejam discutidos abertamente para aumentar o bem estar de todos ומ‎ 

rtaraquicortaraquicortaraquicortaraquicortaraquicortaraguicortaraquicortaraquic 

FUNÇÕES DE MANUTENÇÃO : 

2-Incentivador de participação 
4-Harmonizador e busca de compro 
missos 

FUNÇÕES DE, TRABALHO+ 

1-Dar epiniões e informação 
3-Busco opiniões e informação 

5 -Iniciador 
7-Diretor 

9-Concluidor 
11-Coordenador 

13-Diagnosticador 

15-RBuergetiaador 
17-Examinador da realidade 
19-Avaliador 

TOTAL 

6-aliviador de tensões 
8-Auxiliador de comunicação 
10-Avaliador do clima emocional 
12-Observador de processos 
14-Estabelecedor de normas 
16-Quvintelativo 
18-Construtor de confiança 
20-Solucionador de problemas im 
terpessoais. ₪ 

TOTAL 

PROPOSTA DE FUNCIONAMENTO DE GRUPO: 
ANIMADOR | 

 ‎ב ‎ aב ב | | |
ERES sintese [OPINADOR ic [brstrarDO | 0 E 

DESINTERES Es mess Cope, DA FATOS | 2 nência RX rou SADO R Dê 

OBJETIVADOR f famanista] 

DÁ FATOS | 

  

   



  

  

MACHANÊ HADRACHA JULHO DE 1983 HABONIM DROR 

1060 DOS QUADRADOS 
Instruçoés para o grupo- 

Neste pacote hã cinco envelopes. Em cada um há frações de cartoli- 

nas com as quais se podem formar circo quadrados iguais. 40 sinal dado 

pelo animador, inicia-se a tarefa, que só estará cumprida quando cada 

qual tiver formado um quadrado ie tamanho igual. 

Durente o exercício, devem-se observar as seguintes normas: 

1. Nimguém pode falar, nem por palavras, nem por gestos. 

2, Ninguém pode pedir nada a outra pe 3. 

3.86 será permitido dar ou ceder frações de cartolinas para outros 

membros do grupo (&ê proibido por nocentro para quem quiser pegar.) 

Instruções para os observadores- 

Sua tarefa será observar e julgar. Observe se todos os membros do 

grupo cumprem as regras do exercício: 

1.Não podem falar, nem por palavras nem por gestos. 

2.05 membros podem dar frações de cartdl ina para os outros membro 

mas não podem tira-las dos outros. 

3.0s membros participantes não podem simplesmente atirar as fra- 

ções de cartolina ao meio da mesa, mas devem dá-las diretamente a uma de 

terminada pessoa. 

4.5 permitido aomembro do grupo desmanchar todo o seu conjunto já 

constituido para auxiliar os colegas do grupo.   
OGOS DE COMUNICAÇÃO: são jogos cujo principal objetivo é estabek 

cer canais de comnicação e/ou melhorar o fluxo de comanicações entre 

os membros do grupo. 

A principal caracteristica deste tipo de jogo ê que é impossivel o 

grupo realizar sua tarefa sem a participação de todos. Isto faz com que 

de uma maneira ou de outra se criem canais dé comunicação, mesmo quando 

estão proibidas as comunicações. ( como no jogo dos quadrados). 

  

O JOGO DOS QUADRADOS- A figura abaixo mostra 15 peças que consti- 

tuem o quebra-cabeças, e estão dispostas na única posição em que se con- 

seguirá montar os cinco quadrados. 

Ed Na ls 

₪ 

A distribuição dos quadrados nos envelopes foi rigorosamente estu- 

dada para que nenhum dos membros consiga fcrmar seu quadrado sem obter 

pelo menos duas peças de outros membros, A distribuição é a seguinte: 

Envelope I - i,h,e 

Envelope II- a,a,a,c 

Envelope III-a,j 

       
  

  

EnvelopeIv- d,f 

Envelope V- g,b,f£,c  
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TO ALEGRE VANDAT CHINUCH 

“ESTUDOS SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA MORAL E SENSO DE 

JUSTIÇA! 

1. ESTUDOS DE PIAGET: Piaget consilera toda 2 moralidade como um 

conjunto de regras, c o desenvolviment. desta moralidade refletc a ma 

turidade cognitiva da criança. 

As crianças Jesde muito pequenas Ja tem certas noções de justi- 

 -‎ mes dida em que snem de seu egocenר ‎ social, que vão se desenvolverסר

trismo, mas quando «inda muito pequenas não tem nunhum noção de in- 

tencionalidade, o que vão adquirir mais tarde, 

A moralidade inicial É uma moralidade de responsabilidade obje- 

tiva (frente nos pais), o que gradualmente passa à scr moralidade de 

intenção. 

2. ESTUDOS DE KOHLBERG: Kohlbcrg divide o desenvolvimento do sen 

so de justiça em três níveis: 

Nível 1 - Pré-Moral - (até 10 mos) Os padrões são externos e a orien 

tação são as punições e recompensas. 

Nível II - Moralidade Conform. o Papel Convencional- (10 à 12 anos) - 

os padr3 Ses ainda são externos , mas em parte são internalizados. A 0- 

rientação é q aceitação pelos outros c a consciência. 

Nível 111- Moralidade Auto-4ccita- (começa com 13 anos )- Reconhece 

dois padrões sociais aceitos « procura definir-se entre eles: 1- Man- 

ter ה‎ 161 democraticamente nccita, necitando certos conflitos com su- 

as necessidades pessonis ou humanas, em nome da sociedade. ou 2-Fnzer 

o que julga certo, mesmo que vá contra as leis de vez em quando. 

3. ESTUDOS DE SELMAN: Sclmm estudou a capacidade de um indivi - 

duo entender o ponto de vista do outro, (assumir o seu papel), como 

comportamento básico do desenvolvimento do rnciocânio moral. Separou 

 :‎ desenvolvimento nos seguintes estágios+ר1

o.(4 a 6 mos) A erimça só vê 1 sur meira: não existe outra. 

 -‎ 8 anos) A erlança já sabe que pole haver mais de uma interpreה 6(.1

tação, ligando ה‎ intenção. 

2.(8 a 10anos) A criança tem consciência recíproca de que hã mais de 

um» interpretação e que os outros também sabem isso. 

3. (10 à 12 amos) A criança compreende que ela e outra pessoa podem en 

tender o ponto de vista uma da outra e ainda um terceiro diferente. 

4.(12 a 15 anos) O indivíduo entende que a assunção da perspectiva má 

tua nem sempre produz um entendimento completo, 

TEORIA DA APRENDIZAGEM SOCIAL A MORALIDADE: Outra maneira que 

se pode explicar o desenvolvimento da consciência ,ê que as crianças à 

prendem os valores morais de sua sociedade se identificando com os 

pais ou outras pessoas de papel socinl destacado para à crimnça, Isto 

se passa muito através de jogos de papeis, 

OUTROS ASPECTOS IMPORTANTES: 

1.COERÊNCIA : a coerência dos pais oudagueles que tem um papel 

socinl de destaque para a crimça é muito influente. 

  

 



2. AMOR: O amor É outro fator importante na Formação da consciên 
cia moral. Em formi de gratificação ou privação tende a formar cons- 
ciências mais fortes que gratificações c castigos físicos. 

A TÉCNICA DO ESCLARECIMENTO DE V ALORES (VALUES CLARIFIC iTION) 
Esta técnica vem sendo usada atualmente por muitos pais e pro- 

fessores para ajudar as crianças a fazerem julgamentos morais. A téc- 
nica consistc em xercícios cm forma de jogos , que ajudam as crianças 
a analisarem os valores que dizem ter c os que realmente vivem 

Esta tecnica tem auxiliado à formação de crianças que saibam 
escolher ou mesmo criar alternativas. 

Trabalho feito em base ao livro : O mundo da criança 
D. E. Papalia e Se w. Olds 

Chegar à Agua pisando .na grama ou dar à volta : 
1- 0 que É o certo « o que êé o errado ? Por 06 ? 

2- O que você faria ? Por que ? 

(extraido do material distribuido no Machon de Madrichim em 82)  
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TEORIAS SOBRE MOTIVAÇÃO 

1. TEORIA BEHAVOIRISTA (COMPORTAMENTAL) : 

Os comportamentalistas tendem 3 conceber o homem como uma máqui 

na "complexas Máquinas operam com precisão e regularidade, » 6 egordo 

com princípios fixos, para os quais foram construídas. \ 

Para um psicologista desta corrente, toda a motivação ₪ 6 

rada como tendo origem, diretamente, na energia do organismo ou nas 

emoçoês básicas, ou, ainda, na tendência a responder estabelecida pe- 

105 condicionamentos anteriores daquelas energias e emoções. Impulsos 

orgânicos, tais como fome, sede, necessidade sexual, assim como emo- 

0085 86 medo: , raiva e "amor", são considerados como sendo suscetíveis 

de produzir comportamentos ao mesmo tempo prediziveis e irresistiveise 

0 condicionamento produz uma série de reflexos aprendidos, os 

quais entram em ação quando quer que um estimudo pertinente apareces 

Tais respostas condicionadas operam mais ou menos automaticamente. A 

pessoa dá essas respostas, porque precisa da-las naquele momentos Am 

través do condicionamento, a máquina, que é o corpo humano, estã regu- 

lada para comportar-se de maneira predizível. Para um psicologista da 

corrente comportamentalista, pois, todo o comportamento ê dirigido 

por estímulos, quer venham estes de dentro do organismo, ou de fora 

deles 

uMotivação & definida como uma incitação a agir, resultante da 

ação dos estímulos, E, visto que O comportamento é dirigido por estê 

mulos, não está relacionado a qualquer propósito." 

A pessoa seleciona uma resposta em vez de outra por causa da 

particular: éombinação de condicionamentos anteriores com os impulsos 

fisiológicos presentes no organismo e com OS estímulos que estão ope 

rando no momento da percepção. Segundo este ponto de vista, a criança 

não tem Querer" ou 'lesejar* 

um professor, desta linha, planeja cuidadosamente quais as res 

postas (aprendizagens) que ele deseja que seus alunos venham a desen- 
+ 

volver. Induz, provoca estas respostas e as associa a estimulose 

2. TEORIA DA GESTALT (PIAGETIANA): 

Dentro do quadro da Gestalt, O comportamento & considerado como 

função de uma situação total + a pessoa, interagindo com o campo de 

forças psicológicas, o qual inclui lembranças (memória!, antecipaçoés, 

propósitos e interpretações de objetos físicos e fatos relevantes pa- 

ra a pessoa que os interpreta. À motivação emerge de uma situação psi- 

col“ogica dinâmica, caracterizada pelo desejo da pessoa de fazer algu- 

ma coisas 
Os psicologistas da Gestalt vêm a motivação como um produto 

de g2sequilíbrio dentro do espaço vital.0 espaço vital inclui objetos 

e muitas vezes, barreiras que impedem ou dificultam a consecução desse 

objetivos. Um objeto pode ser tanto positivo quanto negativo: alguma 

coisa que a Pessoa deseja alcançar, ou algo que deseja evitar.  Quan- 

do uma barreira, isto é, um obstáculo a aquisição direta e imediata 

de um objeto aparece, a pessoa sente tensão. Procura, então, aliviar 

a tensão, superando a barreira.  
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4, TEORIA EXISTENCIAL HUMANISTA- 

Em crianças sadias, seguras € felizes, vemos claramente uma an- 

sia de crescimento, de tornar-se madura, de abandonar a velha forma 

de ajustamento como coisa ji entiquada ; & semelhança de um velho par 

de sapatos. Vemos nelas, com especial clareza, n-ão somente uma ânsia 

por novas habilidades, mas também o mais Óbvio encantamento e prazer 

em repetidamente gozar com suns novas aquisições» 

"crescimento & concebid não somente como progressiva gratifica 

ção de necessidades básicas «tê » punto em que estas desaparecem, mas 

também como forma de específico crescimento de motivações, além e aci 

ma destas necessidades básicas, como, por cxemplo, o desenvolvimento 

de talentos, capacidades, tendências eriadoras, potentialidades cons- 

titucionais.* 
/ 

va vida psicológica da pessoa, em muitos de seus aspectos, é vi 

vida de modo diferente conforme for marcada pela tendência à gratifi 

cação de necessidades do tipo deficiência, ou dominada pela tendência 

ao crescimento, isto &, meta-motivada, ou auto-efetiívação. " 

teoria da gratificação de necessidades 'se me afigura o:‏ 
 "...ה

mais importante princípio para todo o desenvolvimento humano sadio, O‏ 

princíipitr único e universal que reune à multiplicidade de motivos hu‏ 

manos é a tendência à emersão de uma nova e mais elevada necessidade,‏ 

à medida que as mais primárias se cumprem, ao seyem gratificadas, A‏ 

criança, que ₪ feliz o bastante para crescer normalmente e bem, torna‏ 

se saciada e aborrecida com os prazeres que já gaboreou suficientemen‏ 

te, mostrando-se agora anciosa ( sem ser empuryada para isto) por ir‏ 

além, para mais altos e complexos prazeres, na medida em que estes es‏ 

tiverem disponíveis para ela, sem sentimentos de medo ou ameação‏ 

Tais experiências não somente significam mover-se em frente, mas 

tem efeito de "feedback" sobre o EGO pelo sentimento de certeza, pelo 

sentimento de ser capaz, de aomínio, auto-confiança, auto-estima, 

Neste processo, o ambicntc (pais, terapeutas, professores,etc) 1 

6 importante de vários modos, ainda que ajescolha final seja feita 

pela criança- o ambiente pode gratificar suas nocessidades basicas de 

segurança, de pertencer a, de amor e de respeito, de modo que à crian 

ça possa sentir-se livre das ameaças, autonoma, interessada e- esponta 

nea e, consequentemente, atrever-Se à escolher o desconhecido. 

    

Trechos retirados de- MASLOW, Abraham Hk Toward a Psychology 

of. Beinge 

outro autor importante 5 20110 May 

questão levantada: Qual a validade e como deve ser usado o 

elogio como reforço ? (o que é reforço?) 

Texto para discussão em chog de madrichim (tzofim e solelim) 

 



LX DE tAMAS 

Esta Peulãá foi gali com פטס ם‎ no prê-chug come no seminário 

como peulá de encerramento, 

consiste de uma série de sim ções E posterior, Para 
ão a ser scolher os personagens as serem re 

presentados. O madrich presenta 5 8 solução 
apresentada pelo madrich 

SITUAÇÕ 

Chanich isolado Kvutzá - Chanic 

Madrich mal-visto Madrich = Kvutzá revoltada 

Chanichã chicl Chanicha que não gruda do madrich =kvutzá 
e madrich 

Madrich na 12 peulá Kuutzá desconhecida - madrich novata 

Chanich negativo Kvutzá = Chanich = Madrich 

ioso em uma 
xo 

E , ו‎ am E Chanich lic Madricha = Chanich -Kvut 8 7 peulá sobre s 

7. Visita de machané - Chanich « E 
Chanich e ir 

E ָ / 4 2 4 8. Kvutz com Madrich=Chanich -- 4 

9: Crie você mesmo situaçõe lito que sirvam de simulações para os 
futuros madrichim da tnuá. 
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